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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A salsa é uma hortaliça do tipo 
folhosa de clima subtropical. Para melhor 
desempenho da cultura, esta normalmente é 
implantada em ambientes protegidos e/ou com 
telas de sombreamento, visando diminuir os 
estresses ambientais, principalmente o excesso 
de luminosidade. Assim, este trabalho teve por 
objetivo avaliar o desempenho da cultura da 
salsa com diferentes níveis de sombreamento 
utilizando-se telas com 25, 50 e 75%, sendo a 
testemunha sem uso de telas. Parte das plantas 
de cada tratamento/sombreamento também 
recebeu a aplicação de aminoácidos a fim de 
verificar sua influência no desempenho da 
cultura. Nas condições do estudo, as plantas não 
foram responsivas à aplicação de aminoácidos, 
não apresentando diferenças significativas entre 
si. Entretanto, houve diferenças significativas 
entre os parâmetros avaliados de altura de 
planta, comprimento de raiz, massa verde e seca 
entre os diferentes níveis de sombreamento. O 
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tratamento com tela de 25% foi o que apresentou menor desempenho, apresentando 
menores valores de massa verde e seca. O tratamento com tela de 75%, por sua vez, 
apresentou estiolamento e pouca massa seca. O tratamento com tela de 50% foi o 
melhor dentre todos, pois apresentou bons valores de massa verde e seca, bem como 
altura de planta dentro da normalidade, apresentando as melhores características 
para comercialização.
PALAVRAS-CHAVE: Telas, Petrocelinum crispum, morfologia, produtividade.

DIFFERENT LEVELS OF SHADOWING IN THE DEVELOPMENT OF 
SALSA CULTURE

ABSTRACT: Parsley is a leafy type vegetable with a subtropical climate. For better 
performance of the crop, it is usually implanted in protected environments and/or with 
use of shading screens, aiming to reduce environmental stresses, especially the excess 
of light. Thus, this work aimed to evaluate the performance of the culture of parsley 
with different levels of shading using screens with 25, 50 and 75%, being the control 
without using screens. Part of the plants of each treatment/shading also received 
the application of amino acids in order to verify their influence on the performance 
of the culture. Under the conditions of the study, parsley plants were not responsive 
to the application of amino acids, showing no significant differences. However, there 
were significant differences between the parameters evaluated for plant height, root 
length, green and dry mass between the different levels of shading. The 25% screen 
showed the lowest performance, with the lowest values   of green and dry mass. The 
75% screen, on the other hand, showed etiolation and little dry mass. The 50% screen 
was the best among all, as it presented good values   for green and dry mass, as well as 
normal plant height, with the best characteristics for commercialization.
KEYWORDS: Screen, Petrocelinum crispum, morphology, productivity.

1 |  INTRODUÇÃO
A salsa ou salsinha (Petrocelinum crispum), além de ser um condimento 

comum na culinária brasileira, apresenta, também, diversos benefícios à saúde como 
prevenção de doenças cardiovasculares, efeito diurético e controle da hipertensão 
(CAMPOS et al., 2009; FILHO, 2014). É uma planta bienal, cultivada em hortas ou 
vasos, podendo apresentar folhas lisas (Petroselinum crispum var. neapolitanum) ou 
crespas (Petroselinum crispum var. crispum).

Para o cultivo da salsa, geralmente são utilizadas mudas, por adiantar o ciclo 
da cultura, amenizando riscos de perda de sementes e no processo germinativo 
(MINAMI, 1995). 

O clima é crucial na produção de hortaliças como a salsa, sendo que chuvas 
e/ou luminosidade excessivas danificam seu desenvolvimento bem como propiciam 
o aparecimento de doenças, além de que o frio acaba por prolongar o ciclo da 
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cultura (PURQUERIO e TIVELLI, 2020). Sendo assim, para viabilizar a produção 
da cultura o ano todo, é importante seu cultivo em ambiente protegido. O cultivo 
em ambiente protegido tem diversas vantagens como controle total ou parcial dos 
fatores climáticos, melhor aproveitamento de adubos, defensivos e água, resultando 
no aumento de produtividade e qualidade do produto, além da diminuição na 
sazonalidade da oferta (FILGUEIRA, 2013).

Em locais onde há luminosidade excessiva, responsável por gerar estresses 
na cultura, a utilização de telas de sombreamento diminui a incidência de radiação 
bem como distribui essa radiação mais uniformemente, favorecendo a produtividade 
e a qualidade das folhas (ROCHA, 2007), mas é importante que se estabeleça 
níveis adequados de sombreamento, não afetando o desenvolvimento e a produção 
das culturas (FARIA JÚNIOR et al., 2000). Essa menor incidência de energia solar 
contribui para diminuir os efeitos extremos da radiação, propiciando melhores 
condições ambientais, principalmente em espécies que necessitam de menor fluxo 
de energia solar (MACIEL et al., 2007). A tela de sombreamento é uma tela onde 
a porcentagem se refere à quantidade de bloqueio da radiação, ou seja, uma tela 
de sombreamento de 75% permite a passagem de somente 25% dos raios solares. 
A escolha da tela de sombreamento é importante, pois a escolha errônea causará 
redução da temperatura e intensidade da radiação causando um prolongamento 
do ciclo, estiolamento das plantas e redução da produtividade. Em contrapartida, 
telas termo-refletoras e difusoras podem proporcionar mais luz difusa ao ambiente, 
reduzindo a temperatura, não afetando significativamente os processos relacionados 
à fotossíntese (SEABRA JÚNIOR et al., 2009).

Outro fator importante para a produção de salsa são os nutrientes. Os 
aminoácidos são moléculas orgânicas utilizadas na agricultura, que contem 
nitrogênio, carbono, hidrogênio e oxigênio. Glutamato, glutamina e aspartato são os 
primeiros aminoácidos formados pelas plantas na via de assimilação de nitrogênio 
e, a partir destes, outros são formados através da atividade de aminotransferases. 
Os produtos originados dos metabolismos primário e secundário, a partir dos 
aminoácidos, podem desempenhar diferentes funções nas plantas, como atuar na 
redução de estresse, fonte de nitrogênio e precursores hormonais, dentre outros, 
influenciando na produtividade e qualidade dos produtos agrícolas (ALBUQUERQUE 
e DANTAS, 2010; DeLILLE et al., 2011; MAEDA e DUDAREVA, 2012).

O presente trabalho, portanto, teve como objetivo observar o desempenho da 
cultura da salsa com diferentes níveis de sombreamento e com ou sem a presença 
da aplicação de aminoácidos. 
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado na cidade de Passo Fundo-RS, onde a implantação 

das mudas de salsa ocorreu no dia 30 de agosto de 2018. Para o plantio, foram 
utilizadas 16 floreiras, com dimensões de 15 cm de altura, 17,5 cm de largura, 43 cm 
de comprimento e 12 cm de base, onde em cada recipiente foram colocadas quatro 
mudas com espaçamento de 9 cm entre elas. Utilizou-se o delineamento inteiramente 
casualizado, com quatro repetições em esquema fatorial. Tais floreiras foram 
mantidas em cultivo protegido em estufa no Centro Universitário IDEAU (UNIDEAU). 
As mudas foram transplantadas em floreiras contendo uma mistura de 35% de solo 
de mata nativa, 25% de solo de resteva de soja e 40% de substrato comercial, 
composto de casca de pinus, vermiculita, corretivo de acidez e macronutrientes. 
Durante o cultivo, as irrigações foram realizadas e controladas pelos integrantes 
do grupo, com intervalos de dois dias, mantendo o substrato sempre úmido e as 
condições favoráveis para o desenvolvimento da cultura. 

Os tratamentos foram sem utilização de telas de sombreamento (testemunha) 
e com uso de telas de sombreamento com 25, 50 e 75%, onde cada tratamento teve 
quatro repetições. Dentro de cada floreira duas mudas receberam duas aplicações 
de aminoácidos e as outras duas mudas não receberam nenhuma aplicação. Nas 
mudas que receberam as aplicações, estas foram realizadas 12 dias após o plantio 
(11/09) e 14 dias após a primeira aplicação (25/09).

Aos 36 dias após o início do cultivo (05/10), foi efetuada a colheita da salsa, 
analisando-se o tamanho médio da parte aérea e de raiz com auxílio de paquímetros, 
e o peso médio da massa verde da parte aérea foi determinado em balança digital. 
Para determinação da massa seca, as plantas foram submetidas à secagem em 
estufa de circulação forçada de ar (60 °C) por 48hr e, em seguida, foram pesadas. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância. Para a 
comparação das médias foi utilizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade, 
empregando-se o programa estatístico Sisvar.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos neste trabalho nos mostram que as plantas não foram 

responsivas à aplicação de aminoácidos, pois nenhum tratamento apresentou 
diferenças significativas entre com e sem aplicação do produto (Figura 1). 

Entretanto houve diferenças significativas entre os tratamentos para todos os 
demais parâmetros avaliados, altura de planta, comprimento de raiz, massa seca e 
massa verde (Tabela 1). Para a altura de plantas se destacaram os tratamentos com 
50 e 75% de sombreamento, isso porque a falta de luminosidade induz o crescimento 
da parte aérea da planta em busca de luz, podendo resultar no estiolamento da 
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planta (SANTOS et al., 2010), portanto, não significando necessariamente um bom 
desenvolvimento da cultura. Com relação ao comprimento de raiz, os maiores 
resultados foram observados no tratamento testemunha (sem sombreamento) e no 
de 25%, seguidos do de 50 e 75%, que não diferiram estatisticamente entre si.

Figura 1. Massa total verde (A) e seca (B) dos oito plantas avaliadas de cada 
tratamento e média dos comprimentos de parte aérea (C) e raiz (C) das plantas de 

cada tratamento com e sem aminoácidos.

Tratamentos AL* (cm) CR* (cm) MS* (g) MV* (g)

0 17,37 c 27,50 a 1,08 ab 6,48 c

25% 19,18 bc 26,62 a 0,96 c 6,30 d

50% 20,87 ab 18,56 b 1,15 a 7,76 b

75% 22, 87 a 20,87 b 1,07 b 7,87 a

Tabela 1. Diferentes níveis de sombreamento com seus respectivos parâmetros de 
altura de planta (AL), comprimento de raiz (CR), massa verde (MV) e massa seca (MS). 

*Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas pelo teste de 
Tukey a 5% de significância.
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Com relação à massa seca o tratamento de maior valor foi o com 
sombreamento de 50%, seguido do de 75% e testemunha, e, por último, o de 25%. 
A massa verde, por sua vez, foi maior em 75%, seguido de 50%, testemunha e, por 
último, o de 25% de sombreamento.

Sendo assim, pode-se dizer que o sombreamento de 25% foi o pior entre 
todos os avaliados, pois apresentou menor massa verde e seca, indicando que 
apesar de apresentar maior comprimento de raiz e parte aérea as estruturas não 
estavam bem desenvolvidas para realizar o processo de absorção e fotossíntese 
e, consequentemente, produção de massa verde e seca. O tratamento com 75% 
apesar de boa massa verde e maior altura de planta, apresentou baixa massa 
seca, o que indica que houve estiolamento da planta e não houve bom acúmulo de 
biomoléculas. Esta diferença de altura se dá pela atuação de hormônios vegetais, 
chamados auxinas e citocininas, que regulam o crescimento e desenvolvimento da 
planta. A auxina, em especial, é um hormônio vegetal que causa alongamento celular 
quando há estresse luminoso, explicando o que foi verificado neste experimento 
(BIELACH et al., 2012).

Entre a testemunha e o sombreamento de 50%, este último apresentou maior 
altura de planta, mais massa verde e seca em comparação com a testemunha, 
se mostrando ser o melhor tratamento dentre todos os avaliados (Figura 2). Neste 
tratamento, pode-se observar, inclusive, que houve pequena diferença positiva 
para a massa, apesar de não significativa, na presença de aminoácidos (Figura 1), 
indicando que quantidade de radiação solar foi boa para o melhor aproveitamento 
dos nutrientes disponibilizados. 

O melhor desempenho da cultura com o sombreamento se explica, pois a 
menor incidência de energia solar pelo uso de telas contribui para diminuir os efeitos 
extremos da radiação, principalmente a fotorrespiração (MACIEL et al., 2007), e 
também melhoram a sua distribuição atendendo as necessidades das plantas, 
obtendo-se um melhor desempenho da cultura quando comparada ao cultivo em 
céu aberto (ROCHA, 2007).
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Figura 2. Visualização dos tratamentos realizados onde (A) é a testemunha sem uso de 
tela de sombreamento (B) com tela de 25% (C) 50% e (D) 75% de sombreamento.

4 |  CONCLUSÕES
O uso de telas de sombreamento na cultura da salsa se mostrou importante 

em condições ambientais de elevada luminosidade, sendo que o tratamento com 
telas de sombreamento de 50% apresentou maior altura de planta, maior massa 
verde e seca, mostrando-se ser o melhor tratamento.
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